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Um acordo futuro
O almoço entre o presidente Lula e os presidentes da Câmara, 

Hugo Motta, e o do Senado, Davi Alcolumbre, foi muito além 
dos projetos em pauta. Pelo andar da carruagem, ficou meio 
que alinhavado um entendimento num cenário de Lula reeleito. 
Consiste no seguinte: se Motta e Alcolumbre tiverem condições 
de reeleição para as posições que ocupam, terão o apoio do PT. 

E um baixar a poeira
A ordem entre eles é trabalhar para retomar o que Lula 

chamou de “institucionalidade”. Ou seja, baixar a temperatura das 
crises entre os Poderes para trabalhar os problemas do Brasil, em 
especial, a economia e os projetos de desenvolvimento. 

A esperança de virar a página 
O esforço concentrado desta semana é visto como a esperança 

do presidente Lula e de seus aliados de colocar uma pauta 
positiva na campanha eleitoral, a começar pela medida provisória 
que acaba com a taxa das blusinhas, a ser relatada pela senadora 
Leila Barros (PDT-DF), a Leila do Vôlei, passando ainda pelo 
marco legal dos minerais críticos e o fim da escala de trabalho 6x1. 

Um flanco aberto I
O presidente Lula vai aproveitar o fato de o senador Flávio 

Bolsonaro ter dito em entrevista ao Jornal Nacional que não 
acredita no aquecimento global para empinar a bandeira 
ambiental e tentar classificar o candidato do PL como alguém que 
despreza a ciência. Afinal, o aquecimento já foi consagrado pelos 
cientistas e os problemas econômicos e sociais causados por esse 
fenômeno crescem a cada dia. A última tragédia foi na semana 
passada, no Rio Grande do Sul e Santa Catarina. O Rio Grande do 
Sul, por exemplo, continua em alerta para tempestades e ventos 
fortes, onde duas pessoas morreram.

Um flanco aberto II
Não foi apenas Flávio que deixou abertura para ataques 

dos adversários. O fato de Lula ter aparecido em fotos antigas 
ao lado da lobista Roberta Luchsinger, depois de dizer que 
não conhecia a “pilantra”, fará do presidente-candidato alvo 
fácil nos próximos dias, tal e qual Flávio Bolsonaro virou 
depois de dizer que não tinha nada com Daniel Vorcaro. O 
financiamento do filme veio a público e deixou o candidato 
numa defensiva da qual ele não consegue se livrar, uma vez que 
ele próprio mencionou um contrato com Vorcaro que nunca 
foi apresentado. Flávio insiste em dizer que não houve dinheiro 
público, embora o financiamento tenha vindo de um banco 
que captou recursos em fundos de previdência, inclusive do 
Rio de Janeiro, onde ele é senador.   

Só depois de 
4 de outubro

Quem quiser apostar que uma delação do ex-banqueiro 
Daniel Vorcaro saia antes das eleições arrisca perder 
dinheiro ou um bom vinho. Preso e acusado de fraude 
contra o sistema financeiro, apenas agora veio a 
perspectiva de uma nova delação, que ainda precisa 
ser posta no papel, avaliada pelos investigadores, pelo 
Ministério Público e por aí vai. Esse processo leva, pelo 
menos, 30 dias. Portanto, difícil que ele sirva de balizador 
do eleitorado na reta final da campanha. Aliás, o que se 
ouve no Supremo Tribunal Federal é que isso não pode 
ser usado para beneficiar ou prejudicar o candidato A, B 
ou C. O mesmo raciocínio vale para o caso das emendas 
parlamentares. A ideia é suspender operações ao longo 
do processo para evitar acusações de interferência no 
processo. A não ser que seja algo tão grave que não possa 
ficar para depois.

»   »  »  »  »  »  »  »  »  »  »

Quem perde de fato/ Essa demora, porém, seja com 
a delação de Vorcaro (se for realmente uma delação 
contando tudo), seja com o caso das emendas, deixa o 
eleitor sem todas as informações para que possa decidir de 
forma mais clara em quem votar, avaliando erros e acertos 
de cada candidato. Triste de quem terá que votar com essa 
sombra sobre o futuro.

CURTIDAS

Tensão/ No entorno de Lula, o que se 
diz é que a lobista Roberta Luchsinger 
não tem nada que possa comprometer 
o petista. Porém, tal e qual a mãe de 
Lurian, filha mais velha do presidente, 
tentou prejudicar Lula na campanha 
de 1989, acusando o então candidato 
de lhe propor um aborto, qualquer 
mentira nessa curta campanha pode 
representar um estrago. 

O jogo de Leila do Vôlei/ 
Candidata à reeleição, a 
senadora terá um momento 
de visibilidade que a oposição 
não tem como criticar. Leila 
(foto), da sua parte, aproveita a 
oportunidade para se mostrar 
uma promotora do diálogo. Ela 
já se reuniu com o governo e irá 
se reunir com o setor produtivo.

6x1 na campanha/ Quem 
teve qualquer relação com 
o projeto não deixa de citar 
o texto nos seus jingles. Léo 
Prates (Republicanos-BA), 
relator do texto na Câmara, 
na semana passada, inclusive, 
mencionou que estava 
articulando a aprovação do 
projeto no Senado. 
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ÁGUAS CLARAS
EXCLUSIVOS
34 APARTAMENTOS
3 quartos
108,98 m² a 123,23 m²

3QUARTOSVAZADOS PROJETOMODERNO LAZER FACILIDADES
1 suíte e 2 semissuítes
108,98 m² a 123,23 m²
2 vagas de garagem
34 apartamentos

Amplas janelas, fachada
em ecogranito e jardineiras
que proporcionam leveza
e beleza ao edifício

Terraço com
espaço gourmet
Piscina no rooftop

Academia
Bicicletário
Localização

Bic ic letár io
co let ivo equ ipado

Roof top
com pisc ina

Su i te master com revers ib i l idade
Apar tamento t ipo f ina l 02

Espaço Gourmet com
churrasque i ra e i lha centra l

L A N Ç A M E N T O

CORRETORES DE
PLANTÃO NO LOCAL VIS ITE NOSSAS CENTRAIS DE VENDAS

ÁGUAS CLARAS
Rua 33 Sul Lote 7

208/209 NORTE
Eixinho, ao lado do McDonald’s

GUARÁ II
QI 23 Lote 5

NOROESTE
CLNW 2/3

SMAS
Trecho 3, Lote 7

3326.2222
www.pau looctav io .com.br
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